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Agencia Lusa

ROSA MOTA >>  Fase final da montagem no Pavilhão Rosa Mota, do denominado “Hospital Porto”, que servirá de retaguarda aos Centros Hospitalares de São João e
Univers itário do Porto (Santo António), para o tratamento de doentes com a covid-19. Preparado para acolher mais de 300 camas, em diversas “enfermarias”, instaladas pelo
Exército Português e pela Câmara Municipal do Porto ficando a gestão hospitalar a cargo do Conselho Regional da Ordem dos Médicos, Porto, 31 de março de 2020.
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Turismo pede que clientes
adiem viagens e não
cancelem

PG.04

Mundo Lusíada - O trecho aéreo Brasil-Por-
tugal está suspenso nesse momento, depois das
restrições impostas pelo governo brasileiro que
impede estrangeiros de entrar no país.

Todas as companhias aéreas cancelaram seus
vôos diante da baixa demanda, provocada pela
epidemia do Covid-19, e que restringiu fronteiras
em diversos países do mundo.

Somente mais um vôo está marcado de Lis-
boa para São Paulo, em 01 de abril, depois disso
poderá ter vôos apenas daqui há 30 dias, no caso
do governo brasileiro não prorrogar essa medida
de restrição no setor aéreo. Segundo a Embaixa-
da do Brasil em Lisboa, antes desse último vôo,
cerca de mil brasileiros que se encontravam em
turismo ou viagens de negócios, ainda permane-
ciam retidos em Portugal. Mais de 2 mil brasilei-
ros que tiveram vôos cancelados já embarcaram
em Portugal com auxílio dos consulados.

Segundo o diretor da Numatur Turismo (de
São Paulo), Paulo Freitas, a grande maioria dos
clientes - cerca de 95% - não estão cancelando

e sim adiando as viagens para o segundo semes-
tre do ano.

Em Santos, a Armando Viagens, que também
atende a demanda da comunidade portuguesa da
baixada santista, está fechada desde o dia 20 de
março para o público e divulgou telefones para
que os clientes possam entrar em contato.

Com o cancelamento dos vôos, tanto TAP,
quanto LATAM e Azul, ninguém mais viaja no
próximo mês. “Quem resolveu ficar lá vai es-
perar até maio, quem está aqui, vai aguardar e
vamos ver”, diz Juliana Lopes, que comanda a
agencia juntamente com o pai Armando Lopes.
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Dezenas de estudantes brasileiros
começam a deixar Coimbra

EDP doa 6
milhões de reais
para compra de
ventiladores para
hospitais de São
Paulo

Presidente cancela comemora-
ções do 10 de Junho no exteri-
or, 25 de Abril no Parlamento é
mantido

Autarcas do interior de Portugal
denunciam emigrantes que não
fazem quarentena obrigatória

PG.03

A Universidade de Coimbra já registrou 23
intercâmbios cancelados e 81 desistências
do curso de língua portuguesa, e admitiu que
os estrangeiros a regressar temporariamen-
te aos países de origem pode crescer diante
da pandemia da Covid-19.

A universidade que está entre as que mais
recebem estrangeiros no país, sendo grande
parte de brasileiros, contava com mais de
900 estudantes em regime de mobilidade e
170 da instituição em universidades estran-
geiras.

Segundo o Ministério das Relações Exteri-
ores do Brasil, mais de 2 mil brasileiros já
embarcaram para o Brasil com auxílio dos
consulados e da Embaixada em Portugal.

PG.04

A EDP Brasil doou seis milhões de reais (1.10 mi-
lhões de euros) à organização social Comunitas para
a compra de ventiladores destinados a hospitais pú-
blicos de São Paulo, o estado brasileiro mais afetado
pelo novo coronavírus.

É habitual que na época de Páscoa portugueses
emigrantes retornem a regiões do interior do país.
Este ano, o fluxo começou mais cedo, e vários
municípios percebem o movimento de chegada de
milhares de portugueses do estrangeiro, chaman-
do atenção para violações da quarentena obrigató-
ria obrigados a todos do exterior.

DESTAQUES

PG.02

Quedas na procura atingem
97% das imobiliárias portugue-
sas

Mais de 90% das empresas do
turismo terão “vendas zero” em
abril e maio

PG.02

Deputados socialistas enalte-
cem política externa de apoio a
portugueses no mundo

PG.03

PG.03

A resposta de Portugal
para o combate ao
coronavírus

Brasil fecha fronteiras para
estrangeiros por 30 dias
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MUNDO LUSÍADA

POLÍTICA

Mundo Lusíada
Vizinho dos países mais afeta-

dos pela pandemia na Europa, Por-
tugal segue dando resposta à cri-
se de Covid-19. Na Europa, repre-
senta o décimo país com mais
infectados. Numa altura em que a
Itália já passa dos 10 mil mortos
com coronavírus, Portugal situa-
se nas 180 mortes e 8 mil casos
positivos.

As análises começam mais cla-
ramente depois dos primeiros 100
casos, e todos os países estão em
crescimento exponencial, sendo
que a Itália é o que enfrenta o pro-
blema há mais tempo na Europa,
registrando a doença cerca de 15
dias antes do que em Portugal.
Dados da Universidade de Oxford
mostram que até agora Portugal
tem um ritmo de expansão da do-
ença mais baixo que o da Itália.

O país está em estado de emer-
gência, funcionando apenas com
serviços essenciais. E o pico da
doença, que era prevista para abril,
agora passou a ser maio. A curva
da epidemia em Portugal “vai su-
bindo de uma forma mais suave
[em comparação com outros paí-
ses], o que significa que o pico é
mais tarde e ser mais tarde signifi-
ca mais tempo que é pedido às pes-
soas, o que pode cansar” a popu-
lação, disse o Presidente portugu-
ês Marcelo Rebelo.

Segundo o governo, Portugal
tem transmissão comunitária do ví-
rus mas está controlada. A direto-
ra-geral da Saúde falou do novo
plano para abordar a covid-19 no
país. “Vamos passar das medidas
da fase de contenção para as me-
didas da fase de mitigação. Como
em todas as mudanças, a fase de
transição pode ter alguma turbu-
lência” porque “não se muda de

A resposta de Portugal para o
combate ao coronavírus
Estrangeiros com
pedidos de residência
pendentes passam a
situação de
permanência regular
nesse período, e
podem ter acesso aos
serviços de saúde em
Portugal.

paradigma assistencial de um dia
para outro sem que exista turbu-
lência”.

Em uma semana, o Estádio Uni-
versitário de Lisboa foi convertido
em hospital de campanha, pronto
para receber os primeiros doentes
Covid-19. O projeto é uma “parce-
ria entre a Câmara Municipal de
Lisboa, a Universidade de Lisboa,
as Forças Armadas e o Governo, o
primeiro-ministro considerou que
a iniciativa “é um bom exemplo de
articulação” que “está a ser repli-
cado em vários locais de Portugal,
envolvendo toda a comunidade”.
No Porto, o Pavilhão Rosa Mota
também está sendo preparado para
receber 300 pacientes.

O Governo anunciou um pacote
de estímulos para a economia para
fazer face à pandemia, que tem um
valor de aumento da liquidez ime-
diata das empresas e dos trabalha-
dores independentes de 9.200 mi-
lhões de euros. Prevê linhas de cré-
dito para as empresas dos setores
mais afetados, flexibilização dos
pagamentos ao Fisco e à Seguran-
ça Social e medidas no sistema ban-
cário. Segundo o Ministério da
Economia, já foi acelerado o paga-
mento de “quase 120 milhões de
euros” devidos pelo Estado às
empresas.

O Estado de Emergência deve ser
prorrogado até 16 de abril. A pro-
posta do Presidente prevê o
confinamento obrigatório compul-
sivo dos cidadãos em casa e restri-
ções à circulação na via pública, a
não ser que sejam justificados.

Imigrantes
Uma medida elogiada em Portu-

gal, pela Comissão Européia e
OMS, foi a ampliação do direito à
saúde para imigrantes. Os estran-
geiros que nunca deram entrada em
nenhum processo de regularização
no Serviço de Estrangeiros e Fron-
teiras, até ao dia em que foi decla-
rado o estado de emergência, po-
dem ter direito aos cuidados de
saúde.

De acordo com a secretária de
Estado para a Integração e as Mi-
grações, Cláudia Pereira, os imi-
grantes indocumentados vão po-
der submeter os pedidos durante
o período de estado de emergên-

cia, mas não são abrangidos pela
medida de regularização de docu-
mentação que entrou em vigor em
19 de março.

“Esta medida abrange todos os
que já tinham entrado com o pro-
cesso. Não serão provavelmente
muitos os que ainda não tinham
entrado com o processo, devido à
diminuição de viagens, mas
estamos atentos a estas situações”,
disse.

O Governo português decidiu
regularizar os estrangeiros com pe-
didos pendentes no Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras, medida
em vigor desde a declaração do
estado de emergência, no dia 19, e
que garante os mesmos direitos
que os restantes cidadãos.

“Procurando dar resposta à na-
tureza específica da ameaça de con-
tágio por covid-19, a gestão dos
atendimentos e agendamentos
deve ser feita de forma a garantir
inequivocamente os direitos de
todos os cidadãos estrangeiros
com processos pendentes no Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras
(SEF), determinando que, à data da
declaração do Estado de Emergên-
cia Nacional, os mesmos se encon-
tram em situação de permanência
regular em Território Nacional”, lê-
se num diploma do Diário da Re-
pública.

Para a secretaria de Estado para
a Integração e as Migrações, a ini-
ciativa visa a proteger os “imigran-
tes, em diferentes pontos do país,
que trabalhavam principalmente em
restaurantes e que agora foram
despedidos”. Questionada pelo
número de imigrantes abrangidos
pela medida, a secretária de Estado
disse os dados não estão disponí-
veis, mas que “serão milhares”.

Portugueses não saem de casa
Nove em cada dez inquiridos

num estudo na última semana di-
zem só sair de casa quando é ab-
solutamente necessário e 83% con-
fessam que já se sentiram tristes
ou ansiosos devido ao isolamento
social necessário para combater a
pandemia de covid-19.

O Barômetro Covid-19, uma par-
ceria Escola Nacional de Saúde Pú-
blica (ENSP)/Expresso, é um proje-
to de investigação que acompanha

a evolução da pandemia em Portu-
gal e cujos primeiros resultados
foram divulgados.

Os resultados da “Semana 1 do
inquérito”, que decorreu entre 21 e
26 de março e que contou com 100
mil respostas, revelam que cerca de
92% das pessoas dizem estar em
casa e só saírem em caso de “ab-
soluta necessidade”, com as  as
mulheres (65%) e os inquiridos
maiores de 65 anos (97,7%) em des-
taque.

A maior parte dos participantes
no inquérito (51,7%) afirmou estar
“confiante” ou “muito confiante”
na capacidade de resposta dos ser-
viços de saúde, com os maiores de
65 anos a liderar es te resultado
(73,5%). Cerca de 83% confessam
que já se sentiram “em baixo, agita-
dos, ansiosos ou tristes devido às
medidas de distanciamento físico”.

União Europeia criticada
Já com a situação em alguns pa-

íses  europeus, como a Itália e
Espanha, tem surgido críticas
com relação ao apoio da Comis-
são Europeia aos países  mem-
bros. Um inquérito sobre a ajuda
aos Estados-membros face  à
emergência sanitária suscitou in-
dignação na Itália, quando 72%
dos italianos a afirmar numa pes-
quisa que a Europa ainda “não
contribuiu nada”.

O Presidente italiano, Sérgio
Mattarella, pediu à UE para tomar
“decisões finance iras positivas e
decisivas” ultrapassando “siste-
mas antigos desligados da reali-
dade”. O presidente do Parlamen-
to Europeu, David Sassoli, apelou
à solidariedade europeia como
condição de sobrevivência da UE
e lamentou, em entrevista ao jor-
nal italiano Corriere della Sera:
“Penso que alguns países não
perceberam a dimensão da catás-
trofe que nos desafia e não estão
cientes da gravidade da situação
para as suas próprias economias”.

Várias outras vozes criticaram
a falta de medidas europeias mais
eficazes, entre as quais a do ex-
presidente da Comissão Europeia
Jacques Delors, considerado um
dos “pais” da UE, atualmente com
94 anos e há muito retirado da
vida política.•

Presidente cancela
comemorações do 10 de
Junho no exterior, 25 de
Abril no Parlamento é
mantido

Mundo Lusíada
O Presidente de Portugal deci-

diu cancelar as comemorações do
10 de Junho deste ano que iriam
se realizar na Madeira e na África
do Sul devido à pandemia da
covid-19.

“Considerando as circunstânci-
as atuais de pandemia covid-19,
cujos efeitos se vão ainda esten-
der por largas semanas, vejo-me
constrangido a decidir a anulação
das comemorações do Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comuni-
dades Portuguesas que estavam
previstas no mês de junho para o
Funchal e junto das comunidades
portuguesas na África do Sul”, traz
um comunicado de Marcelo Re-
belo de Sousa.

“Lamento naturalmente tal de-
cisão, mas a situação atual a isso
exige”, acrescenta o chefe de Es-
tado, na mesma carta.

A comemoração “implicaria a
movimentação de centenas de mi-
litares e centenas de civis do con-
tinente para a Madeira e a presen-
ça de milhares de nossos compa-
triotas madeirenses”, referiu, sali-
entando, por outro lado, que a Áfri-
ca do Sul “está neste momento a
viver um regime muito restritivo”
devido à pandemia e que as come-
morações nesse país implicariam
também “um conjunto de
deslocações” e “grandes aglome-
rações”.

O chefe de Estado frisou, no en-
tanto, que “haverá a celebração do
10 de Junho” neste ano, porque
“Portugal continua”. “Haverá a
celebração do 10 de Junho em Lis-
boa, mas com os cuidados impos-
tos pelas circunstâncias. Espero
que possa haver o 10 de Junho na
Madeira e na África do Sul no ano
que vem”, acrescentou Marcelo
Rebelo de Sousa.

O presidente confirmou também
a solenidade do 25 de Abril no Par-
lamento. Marcelo Rebelo defen-
deu que o 25 de Abril “tem de ser
comemorado” porque nem o país
nem a democracia estão
suspensos, remetendo para o par-
lamento a forma de assinalar a data.

“A Assembleia da República

decidirá como tem de celebrar o 25
de Abril, mas sei pelo que tenho
falado com o presidente da
Assembleia da República que quer
comemorar o 25 de Abril e tem de
ser comemorado, porque a demo-
cracia não está suspensa, o país
não está suspenso”, afirmou o
chefe de Estado, em declarações
aos jornalistas no Palácio de
Belém.

Marcelo Rebelo de Sousa apon-
tou que terá de haver o “bom sen-
do de escolher as formas de cele-
bração que sejam mais adequa-
das”. “Temos de enfrentar com o
mínimo de sacrifícios possível e em
saúde e em vida uma crise sanitá-
ria que não tem paralelo na histó-
ria contemporânea portuguesa”,
salientou.

Mas a manifestação do 25 de
Abril em Lisboa foi cancelada de-
vido à pandemia e a Associação
25 de Abril pediu às pessoas que,
mesmo em casa, vão à janela can-
tar a ‘Grândola’.

O presidente da Associação 25
de Abril, Vasco Lourenço, um dos
promotores do desfile anual, afir-
mou que a manifestação foi can-
celada, mas propõe uma alternati-
va. Vasco Lourenço pediu que, às
15h00 do dia 25 de abril, hora a
que começaria o desfile em Lisboa
e noutras cidades, rádios e televi-
sões “passem” a canção que foi
uma das senhas do Movimento
das Forças Armadas (MFA) em
abril de 1974, e às pessoas, que
estão em casa devido à pandemia,
que “venham às janelas, às varan-
das cantar a ‘Grândola Vila More-
na’”.

A ideia, adiantou, é não parar
atividades que “não podem ser
suspensas, nomeadamente os cui-
dados de saúde” nesta fase de
pandemia.  “As outras pessoas
que mostrem que queremos um
país livre, democrático, solidário,
como é necessário nesta altura”,
afirmou Vasco Lourenço.

As comemorações populares
do 25 de Abril são organizadas nas
ruas anualmente por uma comis-
são promotora, em que se inclui a
Associação 25 de Abril.

Da Redação - Os Deputados
do Partido Socialista na Comis-
são de Negócios Estrangeiros e
Comunidades Portuguesas  fize-
ram uma videoconferência para
discutir temas de relevância no
âmbito da política externa, no
contexto da evolução da
pandemia de COVID-19.

A reunião teve como ponto de
partida a audição do ministro dos
Negócios Estrangeiros, Augusto
Santos Silva, na Comissão dos Ne-
gócios Estrangeiros e Comunida-
des portuguesas, sobre o acompa-
nhamento dos portugueses retidos
em várias partes do mundo, por en-
cerramento de aeroportos ou can-
celamento de voos, principalmen-
te estudantes Erasmus, turistas e

Deputados socialistas enaltecem política
externa de apoio a portugueses no mundo

trabalhadores deslocados.
“O Grupo Parlamentar do Parti-

do Socialista reconhece e felicita o
esforço do Ministério dos Negóci-
os Estrangeiros e dos seus diplo-
matas e funcionários consulares no
acompanhamento e repatriamento
dos cidadãos que se encontravam
ou encontram retidos no estrangei-
ro, particularmente através do Ga-
binete de Emergência Consular e
da criação da linha de emergência
COVID-19, destacando positiva-
mente o regresso já de várias cen-
tenas de portugueses provenien-
tes de várias partes do mundo, con-
tinuando os esforços para apoiar
portugueses que ainda não con-
seguiram chegar ao país” divulgou.

Os deputados saudaram a coo-

os idosos portugueses em lares da
comunidade e os detidos em pri-
sões no estrangeiro.

Os deputados socialistas referi-
ram ainda que o fato de presente-
mente toda a atenção e esforços
estarem dirigidos para o combate à
pandemia, não devem ser esqueci-
das outras situações que continu-
am a exigir o respeito pelos Direi-
tos Humanos, a democracia e o
Estado de Direito.

Segundo a Associação Portu-
guesa das Agências de Viagens
e Turismo (APAVT) foram repa-
triados 27.500 portugueses, des-
de que a covid-19 foi declarada
pandemia, e ainda faltava em
março 2.500 portugueses em 99
destinos.•

peração com os países membros
da CPLP, alguns já com os aero-
portos encerrados, na coordena-
ção de voos para repatriar compa-
triotas retidos em Cabo Verde, An-
gola, Moçambique, Guiné-Bissau
e São Tomé e Príncipe. E no âmbito
da União Europeia, para o
repatriamento de cidadãos comu-
nitários, como a missão liderada
pelo Governo português aos por-
tugueses retidos no Peru.

Na reunião foi também abordada
a situação dos professores de por-
tuguês em Timor-Leste, o que os
deputados esperam que “fique ra-
pidamente resolvida”.

Os deputados ainda se mostra-
ram preocupados com a situação
de grupos mais vulneráveis como
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EDP doa 6 milhões de reais para compra de
ventiladores para hospitais de São Paulo

O material será entregue a hos-
pitais públicos indicados pelo go-
verno estadual de São Paulo, vi-
sando auxiliar a gestão pública no
controle da pandemia do
coronavírus.

O número de casos positivos do
novo coronavírus no Brasil ultra-
passou os 4.500 mil, com o país a
registrar 200 mortos. São Paulo é o
estado brasileiro mais afetado pelo
coronavírus, seguido pelo Rio de
Janeiro, tendo agora casos confir-
mados em todos os estados brasi-
leiros. Segundo o governo de SP,
um estudo já apontou que a qua-
rentena imposta no estado dimi-

nuiu a superlotação nos hospi-
tais, que poderiam entrar em co-
lapso no começo de abril, segun-
do projeções de especialistas.

Os ventiladores, que serão com-
prados através das doações à ins-
tituição sem fins lucrativos
Comunitas, são equipamentos es-
senciais para a sobrevivência e re-
cuperação de pacientes em estado
grave devido à Covid-19.

Até ao momento, a campanha da
organização social Comunitas ar-
recadou 23,4 milhões de reais (cer-
ca de 4,3 milhões de euros) com a
ajuda de 150 empresas.

“O montante doado pela EDP, o

maior entre as instituições partici-
pantes desta ação, permitiu à orga-
nização atingir a sua meta para aqui-
sição de recursos, possibilitando a
compra conjunta de 345 ventilado-
res”, sublinhou o comunicado.

Para o presidente da EDP no Bra-
sil, Miguel Setas, a gravidade do
momento “exige das instituições
privadas uma postura de coopera-
ção com os esforços governamen-
tais e sociais no combate ao novo
coronavírus”.

Depois da Organização Mundi-
al da Saúde (OMS) declarar situa-
ção de pandemia, vários países
adotaram regime de quarentena.

Da Redação
A EDP Brasil doou seis milhões

de reais (1.10 milhões de euros) à
organização social Comunitas para
a compra de ventiladores destina-
dos a hospitais públicos de São
Paulo, o estado brasileiro mais afe-
tado pelo novo coronavírus.

“Com esta iniciativa, a EDP será
responsável pela oferta de 25% de
todos os ventiladores necessários
para responder às necessidades
das Unidades de Cuidados Inten-
sivos (UCI) dos hospitais públicos
do estado de São Paulo nesta pri-
meira fase de reforço”, indicou a
companhia em comunicado.

ECONOMIA

Mundo Lusíada
Com Lusa
O Governo português aprovou

o decreto-lei que estabelece medi-
das excepcionais de proteção de
postos de trabalho, como a redu-
ção temporária do período normal
de trabalho ou suspensão de con-

Governo português aprova medidas excepcionais de
proteção dos postos de trabalho durante pandemia

trato de trabalho.
O anúncio foi feito pela ministra

da Presidência e da Modernização
Administrativa, Mariana Vieira da
Silva, e pelo ministro de Estado, da
Economia e da Transição Digital,
Pedro Siza Vieira, em conferência
de imprensa, no final de uma reu-

nião do Conselho de Ministros, em
Lisboa.

O novo regime está acessível a
“empresas ou estabelecimentos
cujo encerramento total ou parcial
tenha sido decretado por decisão
das autoridades políticas ou de
saúde” e a empresas cuja paragem,

total ou parcial, da sua atividade
“resulte da interrupção das cadei-
as de abastecimento globais, ou a
suspensão ou cancelamento de
encomendas”.

Também podem aceder as empre-
sas que registrem uma “queda
acentuada de, pelo menos, 40% da
faturação, por referência ao mês
anterior ou período homólogo”.

Durante o período de redução ou
suspensão do contrato de traba-
lho e nos 60 dias seguintes à sua
aplicação, “o empregador não pode
cessar contratos de trabalho, atra-
vés de despedimento coletivo ou
por extinção do posto de trabalho,
relativamente aos trabalhadores
abrangidos pelas medidas de
apoio”, acrescentou o executivo.

O Conselho de Ministros apro-
vou ainda proposta de lei que pre-
vê um regime de mora no pagamen-
to das rendas e habilita o Instituto
da Habitação e da Reabilitação Ur-
bana (IHRU) a conceder emprésti-
mos a inquilinos.

“Foi aprovada uma proposta de
lei, a submeter à apreciação da
Assembleia da República, que cria
um regime excePcional e temporá-
rio de mora no pagamento de ren-
das –  habitac ionais e não
habitacionais – e habilita o Institu-
to da Habitação e da Reabilitação
Urbana (IHRU) a conceder emprés-
timos para pagamento de renda aos
arrendatários que tenham sofrido
quebras de rendimentos”, refere o
comunicado do Conselho de Mi-
nistros.

A medida terá ainda de ser sub-
metida à aprovação da Assembleia
da República, o que deverá suce-
der na sessão plenária com realiza-
ção prevista na próxima semana.
Esta é mais uma medida aprovada
pelo Governo em resposta à situa-
ção de emergência provocado pela
pandemia.

O ministro da Economia disse
também que o Governo vai estu-
dar uma forma alternativa para os
empregadores.

O Governo anunciou um pacote
de estímulos para a economia para
fazer face à pandemia, que tem um
valor de aumento da liquidez ime-
diata das empresas e dos trabalha-
dores independentes de 9.200 mi-
lhões de euros. Prevê linhas de cré-
dito para as empresas dos setores
mais afetados, flexibilização dos pa-
gamentos ao Fisco e à Segurança
Social e medidas no sistema ban-
cário.

Recuperação
econômica

O primeiro-ministro de Portugal
destacou as decisões do Conse-
lho Europeu de lançar um progra-
ma de recuperação da economia
europeia para o pós-crise de covid-
19 e de mobilizar uma linha de fi-
nanciamento de 240 mil milhões de
euros.

Esta análise foi transmitida por
António Costa no final de mais uma
reunião do Conselho Europeu por
videoconferência – a terceira no
espaço de três semanas – para dis-
cutir a resposta conjunta à
pandemia da covid-19.

Na sua declaração inicial, o pri-
meiro-ministro disse que nesta
“longuíssima” reunião foram toma-
das duas decisões que caracteri-
zou como “importantes”, a primei-
ra das quais referente ao “manda-
to que foi atribuído para que o
Eurogrupo, no prazo de duas se-
manas, apresente ao Conselho Eu-
ropeu as condições da mobilização
de uma linha do Instrumento de
Estabilidade Europeia, no montan-
te global de 240 mil milhões de
euros, para financiar os Estados-
membros no combate à crise
provocada pelo surto do novo
coronavírus”.

Segundo o primeiro-ministro,
cada Estado-membro “pode levan-
tar até ao limite de 2% do seu Pro-
duto Interno Bruto (PIB)”, servin-

do essa linha “para apoiar os in-
vestimentos necessários na área
da saúde, designadamente para a
aquisição de equipamentos, mas
também para financiar medidas de
apoio ao emprego, ao rendimento
e à estabilização das empresas”.

A segunda decisão “importan-
te” tomada neste Conselho Euro-
peu, de acordo com o líder do exe-
cutivo, foi a de mandatar os presi-
dentes da Comissão, Ursula von
der Leyen, e do Conselho, Charles
Michel, em articulação com as ou-
tras instituições europeias, “tendo
em vista começar a preparar um
programa de recuperação da eco-
nomia europeia para o período pós-
crise”.

“Ninguém sabe ainda qual o mo-
mento zero do período pós-crise,
mas é preciso começar a preparar o
futuro para que, assim que a
pandemia esteja controlada, pos-
samos ir levantando as medidas de
confinamento domiciliário e de pa-
ralisação da atividade econômica,
não se perdendo tempo no
relançamento da economia”, frisou
o primeiro-ministro.

Ainda no que se refere às
consequências econômicas e so-
ciais da crise sanitária provocada
pelo novo coronavírus, António
Costa salientou quer se vive atual-
mente uma situação de “paralisia
generalizada à escala europeia, com
uma forte pressão sobre o empre-
go e sobre o rendimento das famí-
lias”.•

Da Redação
Com Lusa
As quebras na procura no últi-

mo mês afetam 97,4% das imobiliá-
rias portuguesas , segundo resul-
tados de um inquérito realizado
pela Associação dos Profissionais
e Empresas de Mediação Imobiliá-
ria de Portugal (APEMIP).

Esta queda deve-se ao impacto
da pandemia de covid-19 na ativi-
dade, que está “praticamente pa-
rada”, de acordo com o presidente
da associação, Luís Lima, citado
num comunicado.

“Os resultados deste inquérito
são bastante reveladores da reali-
dade que as empresas estão a atra-
vessar. 97,4% das empresas decla-
raram ter registado uma quebra da
procura no último mês. 78,1% afir-
maram que os seus clientes desis-
tiram dos negócios que tinham em
curso e 20,5% destes chegaram
mesmo a desistir da compra após a
celebração do Contrato de Promes-
sa de Compra e Venda (CPCV)”,
detalhou a APEMIP.

Luís Lima alertou para que “a
grande maioria das empresas sus-
pendeu a sua atividade, indo ao en-
contro da regulamentação e apli-
cação do estado de emergência

Quedas na procura
atingem 97% das
imobiliárias portuguesas

decretado”, referindo que “este é
um negócio que só se realiza com
pessoas e com visitas” e que “nin-
guém compra uma casa vendo só
as suas fotografias e vídeos na
internet”, o que também complica
o recurso ao teletrabalho.

O inquérito da associação mos-
tra ainda que “47,4% das empre-
sas referiu pretender recorrer à li-
nha de crédito de 200 milhões de
euros”, mas o presidente da asso-
ciação “teme que a grande maioria
não consiga aceder”.

“Todos os dias nos chegam re-
latos de empresas a quem foi recu-
sado o recurso a esta linha por não
reunirem os requisitos ou por te-
rem dificuldade em atestá-los”,
destacou Luís Lima.

“É difícil manter o otimismo quan-
do ouvimos o desespero dos em-
presários, que não sabem que ca-
minhos tomar, e é difícil aconselhá-
los quando a incerteza sobre o dia
de amanhã é constante”, afirmou o
dirigente associativo.

O inquérito da APEMIP aponta
também para que 76,4% das em-
presas já tenham suspendido par-
cialmente a sua atividade, sendo
que para 8,1% a suspensão foi to-
tal.

Arquivo

Da Redação com Lusa
Segundo o presidente da Confe-

deração do Turismo de Portugal
(CTP) a crise relacionada com a
covid-19 atacou o setor de forma
“extremamente violenta” anteci-
pando que “mais de 90% das em-
presas” terão “vendas zero” em
abril e maio.

“É difícil atribuir um número” ao
impac to da pandemia do novo
coronavírus no turismo devido à
dimensão das atividades ligadas
ao setor, começou por dizer o pre-
sidente da CTP, Francisco
Calheiros, aos jornalistas no final
de uma audiência com o Presiden-
te da República, Marcelo Rebelo
de Sousa, em Belém.

Francisco Calheiros sublinhou,
no entanto, que a crise da covid-19
atacou o turismo “de uma forma
extremamente violenta”, apontan-
do que os números de março “va-
riam de empresa para empresa” com

Mais de 90% das empresas do turismo
terão “vendas zero” em abril e maio

quedas de “30, 40 ou 50%”.
“Agora, em abril e maio, não va-

riam muito: mais de 90% das em-
presas têm vendas zero”, rematou
o presidente da CTP.

Para Francisco Calheiros, as me-
didas dirigidas às empresas anun-
ciadas pelo Governo de combate à
pandemia como o ‘lay-off’ simplifi-
cado ou as linhas de crédito “têm
todas tido um problema: estão mui-
to lentas a chegar à economia”.

“As medidas de 1,7 mil milhões
de euros, os 900 milhões para o tu-
rismo em geral e hotelaria, os 600
da restauração e os 200 milhões
das agências de viagens e anima-
ção turística ainda não estão mini-
mamente nos bancos”, afirmou o
líder da confederação patronal,
acrescentando que “nem vão es-
tar amanhã nem depois”.

Nessa semana, o Turismo de
Portugal divulgou medidas de
apoio ao setor do turismo, com o

objetivo de minimizar o impacto
da redução temporária dos níveis
de procura na atividade turística.

Com 60 milhões de euros, a Li-
nha de Apoio à Tesouraria para
Microempresas do Turismo diri-
ge-se a empresas ou empresários
em nome individual com menos
de 10 postos de trabalho e cujo
volume de negócios anual ou
balanço total anual não exceda os
2 milhões de euros, com ativida-
de em t erritório nac ional e
certificação PME.

O apoio financeiro é calculado
tendo em conta o número de tra-
balhadores existente na empresa
em fevereiro de 2020, multiplica-
do por 750 euros por cada traba-
lhador e pelo período de três me-
ses, até  ao montante máximo de
20 mil euros por empresa. As can-
didaturas são submetidas através
de formulário no Portal Business
do Turismo de Portugal.

EM PORTUGAL

Quarentena imposta no estado diminuiu a superlotação
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A época do “mioceno” há 24 (vinte e quatro) bilhões de séculos!

Portugal surgiu nesse período
estelar, portanto há bilhões de
séculos

No Universo, houve uma explo-
são fantástica  com um corpo
celestial, o qual bateu no Planeta
Terra e então houve a formação
dos Continentes, a África sepa-
rou-se da América do Sul, a Euro-
pa separou-se da África , a Amé-
rica do Norte separou-se da Eu-
ropa e milhares de ilhas se espa-
lharam pelos mares afora e como
a Terra era 2/3 de água e 1/3 de
terra, tudo se espalhou.

Pela conformação dos Mapas
Marítimos, bem como, pelo Atlas
geográficos, podemos ver a con-
formação dos Continentes, os
Continentes que se encaixam, as
milhares de Ilhas e naturalmente
poderemos ver no início da Euro-
pa o seu desenho, e Portugal apa-
rece no portal da Europa, como
se olha o Oceano Atlântico e sua
grandeza infinita.

Milhões de séculos depois do
fantástico acontecimento e haver
surgido o delineamento dos con-
tornos de Portugal, dois “seres”
maravilhosos criaram o “Hino
Nacional de Portugal” para mos-
trar aos seres lusitanos portugue-
ses, a grandeza dessa terra mara-
vilhosa, produto dessa explosão

celestial que formou o contorno
das terras portuguesas aconteci-
do à bilhões de séculos.

Hino de Portugal,
“A Portuguesa”
Data: 1890 e reformulado em 1957.
Letra, criação por Henrique Lopes
de Mendonça e mús ica de
Alfredo Keil.
O Hino “A Portuguesa” tem o seu
inicio assim:
Heróis do mar, nobre povo - Na-
ção valente e Imortal - Levantai
hoje de novo - O Esplendor de
Portugal!

Em um dos trechos tem versos
iluminados assim:
Raios dessa aurora forte - São
como beijos de Mãe - Que nos

guardam, nos sustêm - Contra as
injurias da sorte.

Bem como o seu término assim:
Às armas, às armas! Sobre a ter-
ra, sobre o mar, Ás armas, às ar-
mas! Pela Pátria lutar! Contra
os canhões marchar!!!

BRASILEIROS EM PORTUGAL

Mundo Lusíada
Com agencias
A Universidade de Coimbra já re-

gistrou 23 intercâmbios cancelados
e 81 desistências do curso de lín-
gua portuguesa, e admitiu que os
estrangeiros a regressar tempora-
riamente aos países de origem
pode crescer diante da pandemia
da Covid-19.

A universidade que está entre as
que mais recebem estrangeiros no
país, sendo grande parte de brasi-
leiros, contava com mais de 900
estudantes em regime de mobilida-
de e 170 da instituição em universi-
dades estrangeiras.

“Dezenas já decidiram regressar
ao Brasil”, contou à Lusa o presi-
dente da Associação de Pesquisa-
dores e Estudantes Brasileiros

Dezenas de estudantes brasileiros
começam a deixar Coimbra

(APEB) em Coimbra, Rafael Firpo,
notando que todas as semanas há
mais relatos de alunos a optar por
sair e aponta para o exemplo da sua
casa, onde moram quatro pessoas.

Rafael Firpo explica essa decisão
seja para estarem junto das suas
famílias neste momento, seja pela
própria situação econômica cada
vez mais “preocupante”, a que se
junta a desvalorização do real.

“Há uma dupla preocupação: fi-
nanceira e emocional. Por um lado,
pensamos nos nossos familiares
que estão lá e por outro há a ques-
tão econômica em que o euro valia
quatro reais e agora está quase a
seis”, notou Lídia Sousa, estudan-
te de doutoramento em Direito na
Universidade de Coimbra.

Isabella Calvacanti teve alguns

colegas que regressaram ao Brasil,
mas a estudante de Jornalismo de-
cidiu ficar. “Aqui, sinto-me segura,
mas é frustrante acompanhar tudo
o que está a acontecer lá, com o
nosso presidente [Jair Bolsonaro]
a ir contra todas as medidas que
vão sendo tomadas”, disse, temen-
do também pela crise econômica
que se possa instalar.

Turistas brasileiros
Segundo o Ministério das Rela-

ções Exteriores do Brasil, mais de 2
mil brasileiros já embarcaram para
o Brasil com auxílio dos consula-
dos e da Embaixada em Portugal.

De acordo com a imprensa por-
tuguesa, dezenas de brasileiros
aguardavam dentro do Aeroporto
Humberto Salgado em Lisboa para

resolver a situação de retorno ao
país. Outros seguiam para hotéis
que ainda estão com as portas
abertas na capital lusa.

A Embaixada do Brasil em Portu-
gal tem divulgado as negociações
com voos extraordinários pela
TAP, Azul e LATAM, para atender
aos passageiros brasileiros que ti-
veram seus voos cancelados, após
o fechamento de aeroportos e mu-
danças nas rotas. Primeiramente o
Brasil manteve apenas voos de
Portugal para São Paulo e Rio de
Janeiro, mas nessa semana o go-
verno decretou o fechamento das
fronteiras a todos os estrangeiros
(leia na Pág.05).

Também cidadãos a bordo do na-
vio cruzeiro MSC Fantasia, que
atracou no Porto de Lisboa, foram
repatriados e escoltados até o ae-
roporto, incluindo mais de 400 bra-
sileiros.

A estimativa do governo brasi-
leiros é que 15 mil brasileiros esta-
vam no exterior com problemas
para retornar ao país desde o início
da epidemia, sendo que o governo
acompanhou já a volta de mais da
metade desses brasileiros.

Nesse dia 31, a Embaixada do
Brasil em Lisboa informou que ain-
da estavam retidos em Portugal, por
causa da pandemia provocada pelo
novo coronavírus, mil brasileiros
que se encontravam em turismo ou
viagens de negócios, grande parte
passageiros da espanhola Ibéria.
"Alguns destes cidadãos brasilei-
ros estão em situação vulnerável,
também porque os recursos come-
çam a escassear, apesar dos apoi-
os que têm estado a ser dados por
parte da embaixada", assegurou o
conselheiro da embaixada Luciano
Andrade.

O governo um Grupo Consular
de Crise para assistência aos via-
jantes brasileiros no exterior afeta-
dos pela situação, e devem preen-
cher um formulário do governo.

Segundo a Embaixada do Brasil,
novas regras publicadas pelo go-
verno português garantem que os
estrangeiros com pedidos de resi-
dência pendentes, desde 18/3, es-
tão em situação regular em territó-
rio português até que sejam reto-
mados os agendamentos no SEF.
Nesse período, os estrangeiros po-
derão ter acesso a todos os servi-
ços públicos em Portugal, inclusi-
ve de saúde.•

Da Redação
Com agencias
É habitual que na época de Pás-

coa portugueses emigrantes
retornem a regiões do interior do
país. Este ano, o fluxo começou
mais cedo, e vários municípios per-
cebem o movimento de chegada
de milhares de portugueses do es-
trangeiro, chamando atenção para
violações da quarentena obriga-
tória obrigados a todos do exteri-
or.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Pinhel escreveu ao Presi-
dente da República apelando que
interceda junto do Governo para
que seja ordenada quarentena
obrigatória a emigrantes e cida-
dãos oriundos de outros pontos
do país. O autarca relata que o seu
concelho, tal como outros, “tem
recebido muitos emigrantes pro-
venientes de outros países da
União Europeia, bem como cida-
dãos residentes noutras regiões
do país”. “Ao constatar esta si-
tuação alertei, por sucessivas ve-
zes e em diversas instâncias, para
o perigo que o regresso destes
cidadãos representa para toda a
comunidade se não for efetuada
uma quarentena de 14 dias”.

O presidente da Comunidade
Intermunicipal das Beiras e Serra
da Estrela considerou “urgente”
a clarificação das medidas a apli-
car aos emigrantes e aos cidadãos
que chegam à região oriundos do
estrangeiro e de outros pontos do
país. Segundo ele, que preside Câ-
mara Municipal de Gouveia, “é ur-
gente esse esclarecimento” por
parte das entidades competentes,
porque os emigrantes “estão a vir
de todos os lados” para os con-
celhos da região, assim como mo-
toristas de transportes internaci-
onais que no final de cada via-
gem rumam para junto das suas
famílias.

Também a Comunidade
Intermunicipal (CIM) do Alto
Minho alertou para a “necessida-
de imperativa” de “emigrantes e
migrantes”, que se encontram ou
pretendam regressar à região,
cumprirem isolamento profilático
por 14 dias.

Segundo o presidente da CIM
do Alto Minho, José Maria Cos-
ta, entrará em funcionamento, em
Viana do Castelo, um centro de
diagnóstico destinado exclusiva-
mente a pessoas com suspeitas
de infecção covid-19. O centro
“funcionará em modelo ‘Drive

Autarcas do interior de
Portugal denunciam
emigrantes que não fazem
quarentena obrigatória

Thru’, deslocando-se os pacien-
tes referenciados dentro do veí-
culo ao ponto de recolha sem en-
trar em contato com outras pes-
soas, reduzindo assim o risco de
infecção” em cada coleta de exa-
me.

O presidente do município de
Pinhel aponta que “são do conhe-
cimento público e, portanto, tam-
bém das autoridades de saúde, di-
versas situações de infecção por
covid-19, causadas por pessoas
que, tendo regressado do estran-
geiro ou de outros pontos do país,
não cumpriram a quarentena obri-
gatória”.

Em Castelo Branco, o presiden-
te da Câmara do Fundão conside-
rou “muitíssimo grave” a revoga-
ção da quarentena obrigatória
para todos quantos cheguem ao
território. Paulo Fernandes desta-
cou o fato de esta ser uma zona
transfronteiriça, onde está locali-
zada a principal fronteira terrestre
do país. “Temo que esta questão
possa ter efeitos devastadores,
que rompa com as ações que as
estruturas locais estavam cons-
truir de forma regional e organiza-
da e isso é péssimo pela
desautorização que incorpora e
pela péssima mensagem que trans-
mite e pela confusão que cria”,
apontou.

A Comunidade Intermunicipal
(CIM) Viseu Dão Lafões pediu às
autoridades de saúde que escla-
reçam urgentemente a sua posi-
ção sobre a quarentena profilática
dos emigrantes e de cidadãos que
chegam à região oriundos de ou-
tros pontos do país. “Cada dia que
passa pode ser um dia
irrecuperável para travar a pro-
gresso desta pandemia”, alerta.

O presidente  da Comissão
Distrital de Bragança da Proteção
Civil, Francisco Guimarães, pediu
a rápida clarificação sobre a
obrigatoriedade de confinamento,
a comissão coordena atualmente
a evolução da situação no Nor-
deste Transmontano.

A universidade que está entre as que mais recebem estrangeiros no país, sendo grande parte de
brasileiros, contava com mais de 900 estudantes em regime de mobilidade e 170 da instituição em
univers idades estrangeiras.
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CRISE NO TURISMO

Pandemia causa transtornos no setor de turismo e
campanha pede que passageiros remarquem

Mundo Lusíada
------------------------------------

O trecho aéreo Brasil-Portugal
está suspenso nesse  momento,
depois das restrições impostas
pelo governo brasileiro que impe-
de estrangeiros de entrar no país.
Todas as companhias aéreas can-
celaram seus vôos diante da baixa
demanda, provocada pela epide-
mia do Covid-19, e que restringiu
fronteiras em diversos países do
mundo.

Somente mais um vôo está mar-
cado de Lisboa para São Paulo,
em 01 de abril, depois disso pode-
rá ter vôos apenas daqui há 30
dias, no caso do governo brasilei-
ro não prorrogar essa medida de
restrição no setor aéreo. Segundo
a Embaixada do Brasil em Lisboa,
antes desse último vôo, cerca de
mil brasileiros que se encontravam
em turismo ou viagens de negóci-
os, ainda permaneciam retidos em
Portugal, grande parte passagei-
ros da espanhola Ibéria. Mais de
2 mil brasileiros que tiveram vôos
cancelados já embarcaram em Por-
tugal com auxílio dos consulados.

Agencias fechadas
------------------------------------

“Estamos com poucos passa-
geiros para viajar, as companhias
aéreas reduziram muito os vôos”

Mesmo fechadas,
agencias de turismo
trabalham no suporte
de passageiros

diz Paulo Freitas, um dos repre-
sentantes da Numatur Turismo,
empresa com lojas em Santo André
e São Paulo, ambas fechadas após
decreto de quarentena do gover-
no de São Paulo, em que permite
continuar aberto apenas os servi-
ços essenciais.

“Todos os funcionários estão
trabalhando, todo mundo que liga
para a Numatur, a ligação vai cair
no telefone de uma determinada
pessoa para atender, e vamos dar
todo o suporte, nossos consulto-
res estão todos home office”, ga-
rante.

A Numatur, que atende uma de-
manda da comunidade portugue-
sa de São Paulo, recebe somente
os clientes com viagens marcadas
que pretendem remarcar ou con-
firmar o voo. “As linhas aéreas ti-
veram muitas modificações por
falta de passageiro, a malha aérea
foi reduzida em 90% aqui no Bra-
sil, e como vendemos muitos des-
tinos nacionais também, as  pes-
soas ligam para consultar seu
vôo”.

Segundo Paulo Freitas, a gran-
de maioria dos clientes - cerca de
95% - não estão cancelando e sim
adiando suas viagens para o se-
gundo semestre do ano. “Até é
uma recomendação nossa fazer a
remarcação da data porque se for
pedir o reembolso, além da com-
panhia aérea cobrar uma multa, ela
vai ter 12 meses para repor o di-
nheiro. Não compensa para o pas-
sageiro porque as  companhias
aéreas não vão pagar tão já, ele
esperaria um ano por esse dinhei-
ro. Ou a gente remarca a viagem
ou damos um voucher, com o va-
lor que foi pago, e o cliente pode
reutilizar durante um ano”.

Além disso, o passageiro tam-
bém tem desvantagem com o
voucher, porque a companhia aé-
rea devolve o valor pago na altura
da compra, em reais, e com a valo-
rização cambial, acaba não com-
pensando. Por isso, segundo
Freitas, o mais indicado é mesmo
a remarcação da data de viagem.
“Muitos hotéis do nordeste bra-
sileiro estão fechados por 30 dias,
por falta mesmo de clientes, e via-
jar não é recomendação da OMS
(Organização Mundial da Saúde).
Só viaja mesmo quem realmente
precisa se deslocar”.

Segundo Paulo, as transporta-
doras aéreas estão com 95% da
sua frota parada. “A TAP tem cem
aviões espalhados em três aero-
portos, está com Aeroporto de
Beja cheio de aviões parados, Ae-
roporto de Faro também com avi-
ões parados, e Aeroporto de Lis-
boa também, porque eles não têm
mais onde parar essas aeronaves”.

Passageiros ficaram na Europa
--------------------------------------

Em Santos, a agência Armando
Viagens (uma das mais tradicio-
nais da baixada), que também aten-
de a demanda da comunidade por-
tuguesa da baixada santista, está
fechada desde o dia 20 de março

para o público e divulgou telefo-
nes para que os clientes possam
entrar em contato. “Estamos tra-
balhando de casa, a primeira se-
mana foi bem complicado para
reacomodar todos, tínhamos mui-
tos passageiros em Portugal e pre-
cisamos trazer o mais cedo possí-
vel”.

Com o cancelamento dos vôos,
tanto TAP, quanto LATAM e Azul,
ninguém mais viaja no próximo
mês. “Quem resolveu ficar lá vai
esperar até maio, quem está aqui,
vai aguardar e vamos ver”, diz
Juliana Lopes, que comanda a
agencia juntamente com o pai Ar-
mando.

“Como não sabemos ainda
quando as companhias aéreas vão
voltar a operar, ficamos em stand
by, e estamos junto nessa campa-
nha com outras agências de via-
gem pedindo que os clientes adi-
em e não cancelem sua viagem,
não peça reembolso”, diz ela ci-
tando a mesma recomendação. “É
bem melhor para esses passagei-
ros reacomodar para o segundo
semestre do que pedir o dinheiro
de volta, porque vão demorar para
receber e quando comprarem uma
nova passagem, vão comprar com
câmbio muito mais alto”.

Segundo Juliana, o movimento
na agência “despencou” diante da
atual situação de pandemia que
vive o mundo. “É complicado al-
guém se planejar para o segundo
semestre se não sabemos muito
bem quando tudo isso acaba, e
quando a malha aérea vai voltar”,
diz ela confirmando que a TAP
está fazendo apenas vôos charter
(fretados) e que lotam com muita
rapidez.

Ao Mundo Lusíada ela disse
que a Armando Viagens segue
“dando suporte” não apenas para
clientes. “Tive casos de quem
comprou na Internet e pediu aju-

da para nós, era passageiro anti-
go e ajudamos. De todo esse lado
ruim que estamos sofrendo, eu
acho que o lado positivo é que
muita gente que estava compran-
do pela Internet sentiu muito a fal-
ta de um bom agente de viagens
para poder ajudar, o trabalho foi
24 horas correndo para
reacomodar, não tinha Porto, man-
dava para Lisboa. Mas eu acredi-
to que dias melhores virão, com
certeza”.

Antes da pandemia da covid-19,
o total era de 60 voos por semana
de Lisboa para diversos destinos
do Brasil.•

NUMATUR Turismo (Paulo Freitas) - duas lojas fechadas, mas
atendimento vem sendo feito pelos consultores.

ARMANDO Viagens (Juliana Lopes e Armando Lopes) - está com sua loja fechada
em Santos desde 20 de março, mas empresa também tem atendimento home office.

Governo “fecha” o Brasil por 30 dias
O governo federal editou no dia 27
uma portaria para proibir tempora-
riamente a entrada de estrangeiros
de todas as nacionalidades que
chegarem ao Brasil pelos aeropor-
tos. A medida tem validade de 30
dias.
O fechamento da fronteira aérea foi
feito a partir de recomendações téc-
nicas da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) em fun-
ção da pandemia do covid-19.
A regra não será aplicada no caso

de brasileiros que retornem ao país,
imigrantes que moram no Brasil,
parentes diretos de brasileiros e es-
trangeiros que são membros de
órgãos internacionais. A norma tam-
bém libera a entrada de quem esti-
ver em trânsito para outros países,
desde que o passageiro fique so-
mente na sala de trânsito dos aero-
portos, além de tripulantes de em-
presas aéreas.
Veja mais sobre este assunto no
mundolusiada.com.br

As linhas aéreas tiveram muitas modificações por falta de passageiro, a malha aérea foi reduzida em 90% no Brasil

Fotos - arquivo



www.mundolusiada.com.br

6 MUNDO LUSÍADAEdição 489 - 1ª Quinzena de Abril de 2020

ACONTECE

HÁ 10 ANOS
ESTAMOS
REGISTRANDO A
HISTÓRIA DA
LUSOBRASILIDADE

Do Arquivo, há 10 anos >>

Na edição n. 250 da 1ª quinzena
de Abril/2010, nosso destaque foi
para a economia, Portugal numa
situação muito melhor que a Grécia
quanto a dívida pública e peso dos
encargos, mas devendo procurar a
Irlanda como exemplo de ajusta-
mentos rápidos para recuperar
credibilidade, segundo economis-
ta. Na tv, uma série luso-brasileira
mostrou as relações Brasil-Portu-
gal,  e ntre c onver sas  de
Florianópolis para a Alto Alentejo.
Para a CPLP, a mídia pode auxiliar

na difusão da língua portuguesa.
Na Casa de Brunhosinho de

S.Paulo era noite de folclore e culi-
nária  típic a,  c om a N oite
Trasmontana.

Em Santos, 99 anos do Clube Re-
gatas Vasco da Gama. E uma sole-
nidade no Clube Tricanas de
Coimbra homenageou a secretária
de Turismo de Santos.

No Consulado de Portugal em SP,
era lançado o volume "400 anos -
Padre  Vieira" da Fund ação
Menorial da América Latina.

Equipe da Beneficência de SCS sai em
defesa da “prevenção”

Equipe de médicos do Hospital Igesp ganha
elogios nas redes sociais

Hospital São Cristóvão inaugura
20 novos leitos e reforça o con-
ceito de sustentabilidade na
instituição

O CEO do São Cristóvão Saúde, Engº Valdir Ventura com o Conselheiro Benjamim Sequeira
Barreira durante o corte da fita inaugural de 20 novos leitos adicionais hospitalares.

Na busca contínua por melhorias em sua estrutura, o
Hospital e Maternidade Cristóvão promoveu em 02 de
março a inauguração de 20 novos leitos adicionais hos-
pitalares. Os leitos são distribuídos nas unidades de
internação adulta e infantil, em uma área de 500m². Além
disso, há também um espaço exclusivo para os acom-
panhantes da UTI infantil fazerem suas refeições, sala
de descanso para os médicos e uma área de ordenha
para pediatria.

O Hospital Igesp (que é do Grupo Trasmontano) publicou há uns dias
esta foto mostrando uma equipe que, em época como esta de epidemia,
avança na linha de frente para defender a população do perigo que ronda
a vida. “Garantir a segurança das nossas equipes sempre foi uma priori-
dade e nesse momento não poderia ser diferente.  Cuidamos dos nossos
para que possam cuidar de todos”, foi a mensagem divulgada e que
ganhou vários elogios (mais de 200), como este: “Parabéns a todos vcs,
que colocam vossas vida em riscos, para salvar as nossas, sempre fui
admirador do trabalho de vcs e agora virei fã, que Deus proteja e abençoe
a todos os profissionais que cuidam da nossa saúde Brasil à fora!”
(Comissão de Moradores Ponte Alta).
Que bacana!! Nossos parabéns.

O Hospital Beneficência Portuguesa de São Caetano do Sul também divulgou
imagem mostrando sua equipe de médicos dispostos a atender pacientes com
coronavírus. Segundo a mensagem do hospital, a melhor defesa para a própria
equipe médica, neste caso, é a prevenção por parte da população. “Estamos aqui por
vocês, fiquem em casa por nós”, diz a mensagem. “Nossa equipe de UTI está
preparada para auxiliar os pacientes diagnosticados com o COVID-19. Nesse momen-
to, a prevenção ao coronavírus é a melhor arma para proteger sua saúde e a de todos
os profissionais da área, que estão dedicados a oferecer o melhor atendimento,
acolhendo e orientando a população. Faça sua parte. Fique em casa, lave bem as
mãos e com frequência. Proteja-se!”, completa a mensagem da Benê.

Agora é oficial. O ex-vice presidente da Casa de Portugal de São
Carlos (que era de Porto Ferreira) André Pimenta Ribeiro, e sua
mulher Mariela Chula deixaram o Brasil (nesta terça dia 31) e
embarcaram de vez para o Porto, onde vão morar. Curiosamente o
ex-presidente da Casa de Portugal Plácido Ferreirinha também
deixou o Brasil e foi para Lisboa, onde agora reside. Ambos
fundaram a Casa de Portugal de São Carlos e trabalharam bastante
para angariar espaço e pessoas, formaram diretoria, realizaram o
evento inaugural e agora ambos deixam tudo para novas aventu-
ras.... Que sejam felizes....

Compra beneficia
lar de idosos em
São Carlos

A Karla Correa, da Casa de Portugal
de São Carlos divulgou na terça, dia
31, imagem mostrando a compra de
alimentos e produtos de higiene
para serem entregues ao Asilo
Helena Dorfeld, que funciona
naquela cidade. Este ato merece
registro e nossos parabéns!!

Casal de Porto Ferreira André e Mari
trocam São Paulo por Porto

Rodrigo Leal no ABC

Na festa de aniversário da Casa de Portugal do ABC o
cantor Rodrigo Leal tirou dezenas de fotos. Ainda
antes do show “Tributo a Roberto Leal” ele pousou
para o Mundo Lusíada com as Márcias: a Márcia
Rodrigues (presidente do Conselho) e a Márcia
Theodoro (mulher do presidente Carlos Rodrigues).
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